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Este inquérito teve como obje-
tivo ajudar a conhecer melhor a 
perspetiva da comunidade local 
sobre os problemas atuais da La-
goa, a nível ambiental e de fisca-
lização, mas também em relação 
à criação de um plano de gestão 
do espelho de água da Lagoa.

De acordo com Sara Moreira, 
da Associação Pato, “através do 
inquérito conseguimos perceber 
quais são os principais proble-
mas e fragilidades ligados à La-
goa de Óbidos e constatar que é 
necessário unir esforços na sen-
sibilização e educação ambiental 

para a preservação deste ecos-
sistema”. A par disso também se 
concluiu que as principais quei-
xas centram-se na poluição da 
Lagoa e a falta de fiscalização 
adequada.

“A pressão turística poderá ser 
uma ameaça, no sentido em que 
parece não haver uma definição 
das zonas onde se deve poten-
ciar o turismo e das zonas onde 
este deve ser evitado”, adiantou 
Sara Moreira.

Relativamente às dragagens, 
a responsável referiu que “a co-
municação entre as autoridades 

Inquérito sobre a Lagoa 
de Óbidos revela poluição 
e falta de fiscalização

Os resultados do inquérito foram apresentados na Casa José Saramago

A poluição na Lagoa de Óbidos e a falta de fis-
calização adequada foram as principais queixas 
apresentadas pelos quase 400 inquiridos que 
participaram no inquérito sobre a Lagoa de Óbi-
dos, desenvolvido pela Associação de Defesa do 
Paul de Tornada – PATO, no âmbito do estágio 
curricular do aluno do curso de Turismo da Es-
cola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar de 
Peniche, David Costa. Esses resultados foram 
divulgados, no passado dia 28, na Casa José Sa-
ramago – Biblioteca Municipal de Óbidos.

Mariana Martinho

competentes e a comunidade 
deve ser melhorada, pois neste 
momento existem muitas opi-
niões diversas e dúvidas que 
podem ser facilmente esclareci-
das. Constata-se ainda que seria 
benéfico a definição de zonas 
de uso exclusivo à prática de 
certos desportos náuticos, pes-
ca lúdica e pesca profissional, 

sendo necessária uma maior 
atenção para os problemas que 
afetam a pesca na Lagoa”. “Isto 
porque existem demasiadas ati-
vidades nas mesmas zonas da 
lagoa, que não são compatíveis”, 
apontou, destacando que “este 
inquérito será um ponto de par-
tida para estudos mais aprofun-
dados sobre a Lagoa de Óbidos, 

permitindo-nos perceber em que 
pontos nos devemos focar”.

Na sessão também participa-
ram o vice-presidente da Câmara 
Municipal de Óbidos, José Perei-
ra, e o secretário do presidente 
da Câmara Municipal de Caldas 
da Rainha, António Vidigal, entre 
outras entidades.
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MONUMENTO 
HOMENAGEIA 
TRADIÇÃO CERÂMICA  

PENICHE

P.16

COMEMORAÇÕES 
DO FERIADO 
MUNICIPAL

BOMBARRAL

P. 19

RASTREIO DO 
CANCRO DA MAMA 
EM UNIDADE MÓVEL

CADAVAL

P. 17

ÓBIDOS
POLUIÇÃO E FALTA 
DE FISCALIZAÇÃO 
NA LAGOA

P. 14

APRESENTADA PROPOSTA 
PARA ZONA HISTÓRICA 
NA CIDADE

CASA DAS CONCHAS 
COM MAIS DE 800 ESPÉCIES 
NA FOZ DO ARELHO
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P.20

P.12

MOÇÃO 
ACUSA 
LEVIANDADE 
NA LOCALIZAÇÃO 
DO NOVO 
HOSPITAL

ENCONTRO DE PRODUTORES 
DEBATEU O PREÇO DO LEITE

P. 2 e 3

MOTOCICLISTA 
RESIDENTE NAS 
CALDAS MORRE 
EM ACIDENTE P. 4


